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RESUMO  

O presente trabalho analisa a formação do Primeiro Comando da Capital (PCC) 

no contexto do sistema prisional paulista da década de 1990, problematizand

o a contradição entre o discurso institucional de ressocialização e a produ

ção de um ambiente marcado pela violência sistemática, que contribuiu para 

a formação do crime organizado em São Paulo. Parte-se da hipótese de que o 

surgimento do PCC não pode ser compreendido como um fenômeno isolado ou mer

amente criminoso, mas como resultado de dinâmicas estruturais associadas às 

políticas penais, à seletividade do poder punitivo e à permanência de lógic

as coloniais no sistema prisional brasileiro. Dessa maneira, entende-se que 

as prisões operam, em determinados contextos, como zonas de exceção, nas qu

ais a suspensão de prática de direitos fundamentais a vida afeta corpos rac

ializados, sobretudo jovens negros e pobres. À luz da obra de Achille Mbemb

e (2008), essa dinâmica pode ser compreendida o exercício da necropolítica, 

isto é, de formas de poder que administram a vida e a morte a partir de cri

térios raciais e sociais. Nesse sentido, a normalidade jurídica nesse conte

xto será relacionada à noção de colonialidade do poder punitivo, compreendi

da como a persistência de estruturas de dominação racial, social e penal he

rdadas da experiência colonial e atualizadas na modernidade. A análise do s

urgimento do PCC, especialmente em sua primeira fase, “Formação e conquist

a de territórios (1993–2001)” , se configurou na prisão como um espaço ond

e práticas de controle, abandono e violência se legitimam, naturalizando a 

barbárie contra grupos subalternizados. Eventos como o Massacre do Carandir

u, bem como outras violações sistemáticas de direitos no interior das prisõ

es, serão analisados como expressões de um arranjo duradouro de violência e

statal, que contribuiu para a organização coletiva dos presos enquanto form

a de sobrevivência, proteção e resistência. Assim, a formação do PCC é comp
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reendida não apenas como efeito passivo da violência institucional, mas tam

bém como resultado de processos ativos de organização política e social em 

contextos marcados pela exceção e pela precarização da vida. Metodologicame

nte, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa de caráter histórico-estrut

ural, tendo como base a pesquisa bibliográfica e a análise crítica de autor

es como Michel Foucault (2014), Achille Mbembe (2008; 2018) e Eugenio Raúl 

Zaffaroni (2021). Complementarmente, serão utilizados relatos e depoimentos 

de integrantes do PCC presentes em livros e documentários, analisados de fo

rma crítica e contextualizada. Por fim, a pesquisa busca compreender como a 

colonialidade do poder punitivo, articulada às políticas públicas de segura

nça e encarceramento, contribui para a criminalização e o encarceramento ma

ssivo da juventude negra e pobre, produzindo condições sociais que favorece

m a emergência e consolidação do crime organizado. Ao articular racismo, ne

cropolítica e sistema penal, o trabalho pretende oferecer uma leitura críti

ca sobre os limites do Estado democrático de direito diante das práticas de 

exceção que estruturam o sistema prisional contemporâneo. 
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